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Resumo expandido 

A crescente degradação ambiental e o descaso com práticas 

sustentáveis motivaram a escolha do tema deste trabalho. Diante da urgência 

em repensar a relação entre sociedade e meio ambiente, o grupo buscou 

compreender como eventos esportivos podem servir como instrumentos de 

 



 

 

 
conscientização ambiental, explorando seu potencial de mobilização social e 

cultural. O esporte, por reunir grandes públicos, apresenta-se como um espaço 

privilegiado para a disseminação de valores voltados à sustentabilidade. 

O objetivo central da pesquisa foi investigar de que forma os eventos 

esportivos podem contribuir para a construção de uma consciência ecológica, 

promovendo práticas sustentáveis e influenciando comportamentos em prol do 

meio ambiente. Para isso, o estudo foi dividido em duas etapas 

complementares. Na primeira, realizou-se uma análise bibliográfica a partir de 

artigos acadêmicos, documentos institucionais e reportagens sobre 

sustentabilidade em ambientes esportivos. O foco recaiu sobre o estádio 

Mineirão, em Belo Horizonte (MG), reconhecido por adotar iniciativas 

sustentáveis. Na segunda etapa, os integrantes realizaram uma visita técnica 

ao estádio, a fim de coletar dados práticos, esclarecer dúvidas e enriquecer a 

análise com observações diretas. 

Os resultados evidenciaram diferentes práticas sustentáveis 

implementadas no Mineirão que poderiam servir de modelo para outros 

estádios brasileiros. Entre elas, destacam-se o uso de energia solar para parte 

do abastecimento de luz, sistemas de reaproveitamento de águas pluviais 

utilizados nos banheiros e na manutenção do gramado, além de estratégias de 

gestão e reutilização de resíduos sólidos durante os eventos. A análise 

demonstrou que tais medidas reduzem impactos ambientais, fortalecem a 

economia financeira e reforçam o compromisso social das instituições 

esportivas. 

As discussões foram fundamentadas em estudos como o artigo 

“Colocando a Terra em Jogo: Conscientização e Esportes”, que evidencia o 

papel do esporte na promoção da sustentabilidade. A conclusão aponta que o 

objetivo inicial foi atingido: compreender e comprovar, na prática, como os 

eventos esportivos podem atuar como aliados na construção de um futuro mais 

sustentável. Além disso, o trabalho suscitou reflexões sobre a possibilidade de 

ampliar tais práticas para outros setores sociais e econômicos. 

 



 

 

 
Durante o processo, alguns desafios foram enfrentados, como a 

dificuldade de acesso a informações específicas e o agendamento da visita 

técnica. Contudo, esses obstáculos foram superados com organização e 

proatividade do grupo, reforçando a ideia de que pequenas iniciativas podem 

se transformar em projetos significativos e com real potencial de impacto 

positivo. 

Referências 

CERNUSHENKO, David. Greening Our Games. Ottawa: Green & Gold Inc., 
1994. 

SCHMIDT, Charles W. Putting the Earth in Play: Environmental Awareness and 
Sports. Environmental Health Perspectives, v. 114, n. 5, p. A286–A295, maio 
2006. DOI: 10.1289/ehp.114-a286. Disponível em: 
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC1459948/. Acesso em: 11 set. 
2025. 

UNITED NATIONS ENVIRONMENT PROGRAMME. Sports and Environment 
Programme: Agenda 21 for the Olympic Movement. In: INTERNATIONAL 
OLYMPIC COMMITTEE. Centennial Olympic Congress, Paris, 1994. Lausanne: 
IOC, 1995. (Ação continuada em conferências globais até a Declaração de 
Nairóbi, 2005). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
​  

 


